
Regulamento de Avaliação de Conhecimentos da 
Escola Nacional de Saúde Pública da Universidade Nova de Lisboa 

O presente Regulamento estabelece um conjunto de normas para a avaliação de conhecimentos 
adquiridos pelo estudante decorrentes do ensino na Escola Nacional de Saúde Pública da 
Universidade Nova de Lisboa (ENSP NOVA). 

Ar�go 1º 
Obje�vo 

O presente Regulamento tem como obje�vo assegurar que as disposições norma�vas 
per�nentes à avaliação de conhecimentos, decorrentes do ensino pra�cado pela ENSP NOVA, 
sa�sfazem condições adequadas de aprendizagem e de aquisição de competências pelos 
estudantes, consentâneas com o objeto essencial de uma ins�tuição de ensino superior. 

Ar�go 2º 
Âmbito de aplicação 

1. O presente Regulamento aplica-se a todos os cursos conferentes de grau, pós-graduações
ou cursos de curta duração que atribuam créditos (ECTS – European Credit Transfer System)
na ENSP NOVA, complementando o ins�tuído pela legislação geral e regulamentos
específicos em vigor.

2. Todos os aspetos relacionados com a componente não le�va regem-se pela respe�va
legislação e regulamentos.

Ar�go 3º 
Responsabilidades 

1. Cabe à Coordenação de cada curso conferente de grau, pós-graduação ou curta duração
realizado na ENSP NOVA:
a. Seguir princípios coerentes do processo de avaliação, promovendo um alinhamento

transversal entre unidades curriculares, a diversidade e complementaridade dos
métodos u�lizados e momentos de realização, a adequação do trabalho requerido aos
estudantes, a transparência dos critérios de avaliação e o feedback aos estudantes.

b. Estabelecer a calendarização das diferentes épocas de avaliação de cada unidade
curricular e publicar o respe�vo calendário até dez dias após o início do semestre.

c. Controlar o cumprimento dos prazos estabelecidos para lançamento das classificações.
d. Dirimir, em primeira instância, eventuais divergências entre os diferentes intervenientes

que par�cipam no processo de avaliação das unidades curriculares integrantes no curso.
2. A avaliação em cada unidade curricular é da responsabilidade do Docente Responsável, nos

termos da distribuição de serviço docente aprovada pelo Conselho Cien�fico da ENSP NOVA.
Cabe ao Docente Responsável de cada unidade curricular:
a. Definir o método, incluindo os elementos de avaliação, a sua ponderação, e sugerir ao

Coordenador de Curso a sua calendarização.
b. Comunicar aos estudantes na primeira sessão de cada curso e na plataforma moodle as

condições es�puladas no número anterior.
c. Prestar, sempre que for solicitado, os esclarecimentos necessários sobre o processo de

avaliação sobre a unidade curricular da qual é responsável.
d. Atualizar e disponibilizar os elementos de avaliação e a sua ponderação na ficha da

unidade curricular.
e. Prover para que a avaliação seja justa, honesta e transparente, garan�ndo fiabilidade,

proporcionalidade e imparcialidade.
3. Compete ao Conselho Pedagógico, dentro das competências previstas pelos Estatutos da

ENSP, o acompanhamento do presente Regulamento e a sua revisão periódica.

Homologo.
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Ar�go 4º 

Métodos de avaliação 
1. Os métodos de avaliação pra�cados na ENSP NOVA são a avaliação con�nua ou a avaliação 

suma�va. 
2.  A avaliação con�nua:  

a. Corresponde à avaliação de conhecimentos de uma unidade curricular que decorre ao 
longo do período de aulas/ a�vidades da unidade curricular, permi�ndo um maior 
acompanhamento e regulação das aprendizagens, e que se efe�va numa classificação 
global do estudante na unidade curricular. 

b. Poderá ser realizada presencialmente ou à distância. 
3. A avaliação suma�va: 

a. Corresponde à avaliação realizada após as a�vidades le�vas da unidade curricular, 
através de um elemento individual de avaliação, em momento único e em data fixada 
pelo calendário académico.  

b. O elemento para avaliação suma�va decorre em época normal, em época de recurso ou 
melhoria, e em época especial. 

c. Será u�lizado um elemento de avaliação, cuja classificação será a nota final do estudante 
na unidade curricular. 

d. Preferencialmente deve ser realizada de forma presencial. 
 

Ar�go 5º 
Elementos de avaliação 

1. O processo de avaliação de conhecimentos da ENSP NOVA privilegia a diversidade e 
complementaridade de elementos de avaliação. 

2. Devem ser dados a conhecer aos estudantes os critérios de avaliação de cada elemento de 
avaliação, bem como deve ser indicada a sua respe�va ponderação. 

3. De uma forma geral, e salvo as restrições plasmadas no presente regulamento, os 
elementos de avaliação orais e/ou escritos poderão ocorrer de forma síncrona ou 
assíncrona, presencial ou à distância, ser de natureza individual ou em grupo. 

4. Consideram-se como principais elementos de avaliação: Testes; Trabalhos; Projetos; 
Simulações, Estudos de Caso e Exercícios Prá�cos; Relatórios; Observação sistemá�ca; 
Autoavaliação e Avaliação por Pares. 
 

Ar�go 6º 
Classificação das unidades curriculares 

1. As classificações dos elementos de avaliação são de publicação obrigatória e expressas na 
escala de 0 a 20 valores ou em aprovado / não aprovado. 

2. Para obter aprovação numa unidade curricular, o estudante deve obter uma classificação 
final mínima de 10 valores. 

3. As classificações dos vários instrumentos de avaliação realizados durante o semestre devem 
ser divulgadas com duas casas decimais. 

4. As classificações finais da época normal da unidade curricular devem ser publicadas até sete 
dias antes da data da avaliação da época de recurso ou melhoria.  

5. As classificações finais da avaliação de recurso ou melhoria devem ser publicadas até 30 dias 
após a realização das mesmas. 

6. Sempre que solicitado, o docente deverá esclarecer as razões das classificações atribuídas, 
mediante o comentário presencial dos elementos de avaliação. 

 
Ar�go 7º 

Épocas de avaliação 
1. Na ENSP NOVA encontram-se previstas as seguintes épocas de avaliação: 

https://www.google.com/search?q=Provas+e+Testes&sca_esv=e8481ae40804fa8e&sxsrf=ANbL-n6XT6cerEw3_ipav4xk8XnlBEL_HQ%3A1775745317533&source=hp&ei=JbnXacqhHvGjkdUP24bMyAU&iflsig=AFdpzrgAAAAAadfHNdODmDcWtIS8MeOfz8_EyBThQ4QV&ved=2ahUKEwizoc31_uCTAxUJVaQEHQ0qHo0QgK4QegYIAQgAEAg&uact=5&oq=componnetes+de+avavlia%C3%A7%C3%A3o+&gs_lp=Egdnd3Mtd2l6Ihxjb21wb25uZXRlcyBkZSBhdmF2bGlhw6fDo28gMgYQABgWGB4yBhAAGBYYHjIGEAAYFhgeMggQABiABBiiBDIFEAAY7wUyCBAAGIkFGKIESI8mUABYryJwAHgAkAEBmAGZAaABgROqAQQyMC42uAEDyAEA-AEBmAIZoAKiEsICBBAjGCfCAhAQABiABBiKBRixAxiDARgKwgIKEAAYgAQYigUYQ8ICBBAAGAPCAg4QABiABBiKBRixAxiDAcICChAuGMcBGK8BGCfCAgsQLhiABBjHARivAcICChAuGIAEGIoFGEPCAgsQABiABBixAxiDAcICDhAuGIAEGJIDGMcBGK8BwgILEAAYgAQYigUYkgPCAg4QLhiABBixAxjHARjRA8ICCxAAGIAEGLEDGMkDwgIFEAAYgATCAggQABiABBixA8ICChAAGIAEGBQYhwLCAgUQLhiABMICCxAuGIAEGLEDGIMBwgIJEAAYgAQYChgLwgIPEC4YgAQYChgLGMcBGK8BwgIHEAAYgAQYDcICCBAAGBYYHhgKwgIIEAAYCBgeGA3CAgYQABgeGA2YAwCSBwQxOS42oAeP0QGyBwQxOS42uAeiEsIHBjQuMjAuMcgHHoAIAQ&sclient=gws-wiz
https://www.google.com/search?q=Portf%C3%B3lios+e+Produ%C3%A7%C3%B5es&sca_esv=e8481ae40804fa8e&sxsrf=ANbL-n6XT6cerEw3_ipav4xk8XnlBEL_HQ%3A1775745317533&source=hp&ei=JbnXacqhHvGjkdUP24bMyAU&iflsig=AFdpzrgAAAAAadfHNdODmDcWtIS8MeOfz8_EyBThQ4QV&ved=2ahUKEwizoc31_uCTAxUJVaQEHQ0qHo0QgK4QegYIAQgBEAE&uact=5&oq=componnetes+de+avavlia%C3%A7%C3%A3o+&gs_lp=Egdnd3Mtd2l6Ihxjb21wb25uZXRlcyBkZSBhdmF2bGlhw6fDo28gMgYQABgWGB4yBhAAGBYYHjIGEAAYFhgeMggQABiABBiiBDIFEAAY7wUyCBAAGIkFGKIESI8mUABYryJwAHgAkAEBmAGZAaABgROqAQQyMC42uAEDyAEA-AEBmAIZoAKiEsICBBAjGCfCAhAQABiABBiKBRixAxiDARgKwgIKEAAYgAQYigUYQ8ICBBAAGAPCAg4QABiABBiKBRixAxiDAcICChAuGMcBGK8BGCfCAgsQLhiABBjHARivAcICChAuGIAEGIoFGEPCAgsQABiABBixAxiDAcICDhAuGIAEGJIDGMcBGK8BwgILEAAYgAQYigUYkgPCAg4QLhiABBixAxjHARjRA8ICCxAAGIAEGLEDGMkDwgIFEAAYgATCAggQABiABBixA8ICChAAGIAEGBQYhwLCAgUQLhiABMICCxAuGIAEGLEDGIMBwgIJEAAYgAQYChgLwgIPEC4YgAQYChgLGMcBGK8BwgIHEAAYgAQYDcICCBAAGBYYHhgKwgIIEAAYCBgeGA3CAgYQABgeGA2YAwCSBwQxOS42oAeP0QGyBwQxOS42uAeiEsIHBjQuMjAuMcgHHoAIAQ&sclient=gws-wiz
https://www.google.com/search?q=Simulados+e+Exerc%C3%ADcios&sca_esv=e8481ae40804fa8e&sxsrf=ANbL-n6XT6cerEw3_ipav4xk8XnlBEL_HQ%3A1775745317533&source=hp&ei=JbnXacqhHvGjkdUP24bMyAU&iflsig=AFdpzrgAAAAAadfHNdODmDcWtIS8MeOfz8_EyBThQ4QV&ved=2ahUKEwizoc31_uCTAxUJVaQEHQ0qHo0QgK4QegYIAQgBEAc&uact=5&oq=componnetes+de+avavlia%C3%A7%C3%A3o+&gs_lp=Egdnd3Mtd2l6Ihxjb21wb25uZXRlcyBkZSBhdmF2bGlhw6fDo28gMgYQABgWGB4yBhAAGBYYHjIGEAAYFhgeMggQABiABBiiBDIFEAAY7wUyCBAAGIkFGKIESI8mUABYryJwAHgAkAEBmAGZAaABgROqAQQyMC42uAEDyAEA-AEBmAIZoAKiEsICBBAjGCfCAhAQABiABBiKBRixAxiDARgKwgIKEAAYgAQYigUYQ8ICBBAAGAPCAg4QABiABBiKBRixAxiDAcICChAuGMcBGK8BGCfCAgsQLhiABBjHARivAcICChAuGIAEGIoFGEPCAgsQABiABBixAxiDAcICDhAuGIAEGJIDGMcBGK8BwgILEAAYgAQYigUYkgPCAg4QLhiABBixAxjHARjRA8ICCxAAGIAEGLEDGMkDwgIFEAAYgATCAggQABiABBixA8ICChAAGIAEGBQYhwLCAgUQLhiABMICCxAuGIAEGLEDGIMBwgIJEAAYgAQYChgLwgIPEC4YgAQYChgLGMcBGK8BwgIHEAAYgAQYDcICCBAAGBYYHhgKwgIIEAAYCBgeGA3CAgYQABgeGA2YAwCSBwQxOS42oAeP0QGyBwQxOS42uAeiEsIHBjQuMjAuMcgHHoAIAQ&sclient=gws-wiz
https://www.google.com/search?q=Mapas+Conceituais&sca_esv=e8481ae40804fa8e&sxsrf=ANbL-n6XT6cerEw3_ipav4xk8XnlBEL_HQ%3A1775745317533&source=hp&ei=JbnXacqhHvGjkdUP24bMyAU&iflsig=AFdpzrgAAAAAadfHNdODmDcWtIS8MeOfz8_EyBThQ4QV&ved=2ahUKEwizoc31_uCTAxUJVaQEHQ0qHo0QgK4QegYIAQgBEAk&uact=5&oq=componnetes+de+avavlia%C3%A7%C3%A3o+&gs_lp=Egdnd3Mtd2l6Ihxjb21wb25uZXRlcyBkZSBhdmF2bGlhw6fDo28gMgYQABgWGB4yBhAAGBYYHjIGEAAYFhgeMggQABiABBiiBDIFEAAY7wUyCBAAGIkFGKIESI8mUABYryJwAHgAkAEBmAGZAaABgROqAQQyMC42uAEDyAEA-AEBmAIZoAKiEsICBBAjGCfCAhAQABiABBiKBRixAxiDARgKwgIKEAAYgAQYigUYQ8ICBBAAGAPCAg4QABiABBiKBRixAxiDAcICChAuGMcBGK8BGCfCAgsQLhiABBjHARivAcICChAuGIAEGIoFGEPCAgsQABiABBixAxiDAcICDhAuGIAEGJIDGMcBGK8BwgILEAAYgAQYigUYkgPCAg4QLhiABBixAxjHARjRA8ICCxAAGIAEGLEDGMkDwgIFEAAYgATCAggQABiABBixA8ICChAAGIAEGBQYhwLCAgUQLhiABMICCxAuGIAEGLEDGIMBwgIJEAAYgAQYChgLwgIPEC4YgAQYChgLGMcBGK8BwgIHEAAYgAQYDcICCBAAGBYYHhgKwgIIEAAYCBgeGA3CAgYQABgeGA2YAwCSBwQxOS42oAeP0QGyBwQxOS42uAeiEsIHBjQuMjAuMcgHHoAIAQ&sclient=gws-wiz
https://www.google.com/search?q=Observa%C3%A7%C3%A3o+Sistem%C3%A1tica&sca_esv=e8481ae40804fa8e&sxsrf=ANbL-n6XT6cerEw3_ipav4xk8XnlBEL_HQ%3A1775745317533&source=hp&ei=JbnXacqhHvGjkdUP24bMyAU&iflsig=AFdpzrgAAAAAadfHNdODmDcWtIS8MeOfz8_EyBThQ4QV&ved=2ahUKEwizoc31_uCTAxUJVaQEHQ0qHo0QgK4QegYIAQgAEAo&uact=5&oq=componnetes+de+avavlia%C3%A7%C3%A3o+&gs_lp=Egdnd3Mtd2l6Ihxjb21wb25uZXRlcyBkZSBhdmF2bGlhw6fDo28gMgYQABgWGB4yBhAAGBYYHjIGEAAYFhgeMggQABiABBiiBDIFEAAY7wUyCBAAGIkFGKIESI8mUABYryJwAHgAkAEBmAGZAaABgROqAQQyMC42uAEDyAEA-AEBmAIZoAKiEsICBBAjGCfCAhAQABiABBiKBRixAxiDARgKwgIKEAAYgAQYigUYQ8ICBBAAGAPCAg4QABiABBiKBRixAxiDAcICChAuGMcBGK8BGCfCAgsQLhiABBjHARivAcICChAuGIAEGIoFGEPCAgsQABiABBixAxiDAcICDhAuGIAEGJIDGMcBGK8BwgILEAAYgAQYigUYkgPCAg4QLhiABBixAxjHARjRA8ICCxAAGIAEGLEDGMkDwgIFEAAYgATCAggQABiABBixA8ICChAAGIAEGBQYhwLCAgUQLhiABMICCxAuGIAEGLEDGIMBwgIJEAAYgAQYChgLwgIPEC4YgAQYChgLGMcBGK8BwgIHEAAYgAQYDcICCBAAGBYYHhgKwgIIEAAYCBgeGA3CAgYQABgeGA2YAwCSBwQxOS42oAeP0QGyBwQxOS42uAeiEsIHBjQuMjAuMcgHHoAIAQ&sclient=gws-wiz
https://www.google.com/search?q=Autoavalia%C3%A7%C3%A3o+e+Avalia%C3%A7%C3%A3o+por+Pares&sca_esv=e8481ae40804fa8e&sxsrf=ANbL-n6XT6cerEw3_ipav4xk8XnlBEL_HQ%3A1775745317533&source=hp&ei=JbnXacqhHvGjkdUP24bMyAU&iflsig=AFdpzrgAAAAAadfHNdODmDcWtIS8MeOfz8_EyBThQ4QV&ved=2ahUKEwizoc31_uCTAxUJVaQEHQ0qHo0QgK4QegYIAQgBEAU&uact=5&oq=componnetes+de+avavlia%C3%A7%C3%A3o+&gs_lp=Egdnd3Mtd2l6Ihxjb21wb25uZXRlcyBkZSBhdmF2bGlhw6fDo28gMgYQABgWGB4yBhAAGBYYHjIGEAAYFhgeMggQABiABBiiBDIFEAAY7wUyCBAAGIkFGKIESI8mUABYryJwAHgAkAEBmAGZAaABgROqAQQyMC42uAEDyAEA-AEBmAIZoAKiEsICBBAjGCfCAhAQABiABBiKBRixAxiDARgKwgIKEAAYgAQYigUYQ8ICBBAAGAPCAg4QABiABBiKBRixAxiDAcICChAuGMcBGK8BGCfCAgsQLhiABBjHARivAcICChAuGIAEGIoFGEPCAgsQABiABBixAxiDAcICDhAuGIAEGJIDGMcBGK8BwgILEAAYgAQYigUYkgPCAg4QLhiABBixAxjHARjRA8ICCxAAGIAEGLEDGMkDwgIFEAAYgATCAggQABiABBixA8ICChAAGIAEGBQYhwLCAgUQLhiABMICCxAuGIAEGLEDGIMBwgIJEAAYgAQYChgLwgIPEC4YgAQYChgLGMcBGK8BwgIHEAAYgAQYDcICCBAAGBYYHhgKwgIIEAAYCBgeGA3CAgYQABgeGA2YAwCSBwQxOS42oAeP0QGyBwQxOS42uAeiEsIHBjQuMjAuMcgHHoAIAQ&sclient=gws-wiz


 

a. Normal 
b. Recurso ou melhoria 
c. Especial 

2. Os períodos correspondentes às épocas de avaliação são definidos anualmente no 
calendário académico, proposto pelo Conselho Pedagógico, aprovado pelo Conselho 
Cien�fico e publicado no site da ENSP NOVA. 

3. Compete ao coordenador de cada ciclo de estudos ou curso não conferente de grau definir 
e coordenar o calendário das avaliações das unidades curriculares por semestre, 
assegurando tempos razoáveis de preparação e descanso dos estudantes. 

4. O calendário previsto das épocas de avaliação de cada ciclo de estudos ou curso não 
conferente de grau deve ser publicado até dez dias após o início do respe�vo semestre.  

 
Ar�go 8º 

Época normal 
1. Os estudantes inscritos que cumpram os requisitos definidos na ficha da unidade curricular 

serão automa�camente inscritos na época normal. 
2. Sempre que possível, as unidades curriculares devem assegurar um processo de avaliação 

con�nua na época normal. 
3. A avaliação con�nua de cada unidade curricular é composta por pelo menos duas 

componentes de avaliação. 
4. Na avaliação con�nua, a u�lização de combinações de componentes de avaliação deverá 

permi�r que pelo menos 50% da avaliação global do estudante seja individual. 
5. A avaliação con�nua decorre durante as a�vidades le�vas da unidade curricular e/ou no 

período de avaliações em época normal previsto no calendário académico. A avaliação 
suma�va em época normal decorre no período previsto no calendário académico. 

 
Ar�go 9º 

Época de recurso  
1. A realização de avaliação suma�va em época de recurso des�na-se aos estudantes inscritos 

que cumpram os requisitos definidos na ficha da unidade curricular, que desis�ram, 
reprovaram ou não compareceram à avaliação na época normal. 

2. Os estudantes que se encontrem na situação referida no número anterior são inscritos na 
época de recurso por defeito. 

3. A época de recurso realiza-se após a época normal, no final de cada semestre em que a 
unidade curricular decorra, mediante definição incluída no calendário académico. 

4. A época de recurso não tem limite no número de unidades curriculares a realizar, exceto 
quando o regulamento do curso o preveja. 

 
Ar�go 10º 

Época de melhoria 
1. A realização de avaliação suma�va para melhoria de nota des�na-se a estudantes que 

tenham ob�do nota posi�va numa unidade curricular e que pretendam alcançar uma nota 
superior.  

2. A melhoria da classificação pode ser realizada até ao momento de conclusão do curso. 
3. A época de melhoria realiza-se após a época normal, em conjunto com a época de recurso, 

no final de cada semestre em que a unidade curricular decorra, mediante definição incluída 
no calendário académico. 

4. A melhoria de nota é permi�da apenas uma vez em cada unidade curricular. 
5. A realização de avaliação suma�va para melhoria de nota requer inscrição prévia junto dos 

Serviços Académicos. 
6. Não é permi�do realizar nenhum �po de melhoria de classificação em unidades curriculares 

ob�das por creditação, em Programa Erasmus ou outros Intercâmbios Internacionais. 



 

7. Não é permi�do realizar melhoria de nota às componentes não le�vas dos cursos. 
 

Ar�go 11º 
Época especial 

1. Podem inscrever-se na época especial: 
a. Estudantes finalistas que, com a aprovação às unidades curriculares em que se 

inscrevem, possam concluir um curso de 1° ciclo ou curso de 2° ciclo, até ao limite de 10 
ECTS.  

b. Estudantes que tenham estado de licença de maternidade ou de paternidade durante o 
ano le�vo a que diz respeito a Época Especial.  

c. Estudantes portadores de deficiência �sica ou sensorial que tenham ingressado pelo 
Con�ngente Especial de Acesso ao Ensino Superior Público (Portaria n° 428/97 de 30 de 
junho) ou os estudantes que comprovem estar nas condições previstas na referida 
Portaria.  

d. Estudantes dirigentes associa�vos juvenis e estudan�s, de acordo com o Regime Jurídico 
do Associa�vismo Jovem (Lei 23/2006, de 23 de junho). 

e. Estudantes membros do Conselho de Escola. 
f. Estudantes membros do Conselho Pedagógico. 
g. Estudantes despor�stas de alta compe�ção, de acordo com o estatuto definido pelo 

Ins�tuto do Português do Desporto e Juventude.  
h. Estudantes com estatuto de trabalhador-estudante, para cada unidade curricular o 

estudante só tem direito a Época Especial caso tenha adquirido o estatuto de 
trabalhador-estudante no início do semestre correspondente. 

2. O período correspondente à época especial realiza-se uma vez por ano e é definido pelo 
calendário académico. 

3. A realização de avaliação suma�va em época especial requer inscrição prévia junto dos 
Serviços Académicos. 

 
Ar�go 12º 

Faltas a elementos de avaliação e exames 
1. Consideram-se jus�ficadas as faltas previstas na lei. 
2. A jus�ficação de falta deve ser feita por escrito, instruída com documento comprova�vo e 

apresentada nos Serviços Académicos, no prazo máximo de cinco dias úteis após a realização 
da avaliação. 

3. Mediante a jus�ficação apresentada, o docente responsável pela UC marcará nova data para 
a realização da prova, no prazo máximo de uma semana. Em casos excecionais e 
devidamente jus�ficados, este prazo poderá ser prolongado. 

4. A falta injus�ficada a qualquer elemento de avaliação ou exame corresponde à classificação 
de zero valores, para efeitos de cálculo da nota final. 

 
Ar�go 13º 

Recurso das classificações 
1. O estudante pode solicitar a consulta da prova junto do responsável da unidade curricular 

até sete dias após a afixação da classificação. 
2. O estudante pode depois solicitar a revisão formal da nota final ob�da junto dos Serviços 

Académicos rela�va a qualquer época de avaliação, dispondo de até sete dias a par�r da 
consulta da prova.   

3. Os Serviços Académicos deverão remeter o pedido   ao Coordenador de Curso, o qual se 
pronunciará no âmbito das suas competências. 



 

 
Ar�go 14º 

Plágio e fraude 
1. Por princípio, assume-se que os estudantes da ENSP NOVA são pessoas responsáveis, que se 

pautam por elevados padrões de hones�dade e conduta pessoal. O desrespeito pela 
integridade académica é, assim, considerado uma ofensa grave ao bom nome da Ins�tuição 
e de todos os que a compõem. 

2. O Código de É�ca da Universidade Nova de Lisboa estabelece um conjunto de valores e 
normas de conduta que deverão orientar a Ins�tuição no exercício das suas a�vidades de 
ensino e aprendizagem, entre outras. O Código prevê os direitos e deveres dos estudantes, 
designadamente definindo os atos que são incompa�veis com a integridade académica. 

3. No início de cada unidade curricular, quando necessário, o docente responsável deve 
transmi�r de forma clara aos estudantes as suas expecta�vas rela�vamente à conduta 
académica aceitável para a unidade em questão 

4. Em todas as ocorrências em que seja detetada uma má conduta e desones�dade, o docente 
responsável pela unidade curricular deve informar o coordenador do respe�vo curso e, 
quando se jus�fique, o Conselho Pedagógico, quer para relato do problema quer para a sua 
intervenção e eventual penalização. 

5. As penalizações podem ir desde uma reprimenda a uma reprovação, para casos menos 
graves. Os casos mais graves podem ser penalizados com suspensão ou expulsão. Nos 
primeiros, a decisão cabe ao coordenador da unidade curricular e do curso. Nos mais graves, 
é requerida uma decisão do Conselho Pedagógico e Diretor.  

6. Ao determinar-se a penalização, será �do em consideração se a ação foi deliberada e até que 
ponto havia intenção de obter vantagem, bem como a escala e gravidade da má conduta. 
Serão ainda ponderadas a admissão de má conduta por parte do estudante e a sua conduta 
anterior e até que ponto a avaliação teria contribuído para a obtenção do diploma em causa. 
Podem ser consideradas outras circunstâncias, incluindo atenuantes, sempre que relevante. 

7. A qualquer estudante alvo de uma penalização e que dela discorde é sempre permi�do 
recorrer da mesma, por escrito, para o Diretor da ENSP ou, no caso de suspensão ou 
expulsão, para o Reitor da Universidade NOVA de Lisboa. 

 
Ar�go 15º 
Registos 

Os Serviços Académicos devem manter os registos dos elementos de avaliação (trabalhos, testes, 
projectos, relatórios, etc.) pelo prazo mínimo de 3 anos após a conclusão do curso.  

 
Ar�go 16º 

U�lização de inteligência ar�ficial 
1. É admissível a u�lização de inteligência ar�ficial nas a�vidades de ensino-aprendizagem quer 

pelos estudantes quer pelos docentes, respeitando os princípios de transparência, equidade 
e responsabilização. 

2. As regras de u�lização de ferramentas de inteligência ar�ficial devem ser definidas pelo 
docente responsável por cada unidade curricular e comunicadas aos estudantes, tendo em 
consideração as orientações em vigor na ENSP NOVA. 

3. Sempre que se recorrer a meios de inteligência ar�ficial no âmbito de processos de avaliação 
de conhecimentos é obrigatório o esclarecimento cabal da iden�ficação da ferramenta, 
âmbito, obje�vo e forma de u�lização ao docente responsável. 

 



 

Ar�go 17º 
Dúvidas 

As eventuais dúvidas e casos omissos suscitados na aplicação do presente Regulamento de 
Avaliação de Conhecimentos serão esclarecidos pelos órgãos competentes da ENSP NOVA. 
 
 
 
Aprovado no Conselho Científico de 18 de maio de 2026 
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